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1. INTRODUÇÃO 

 

Veículos Aéreos Não-Tripulados (VANTs), conhecidos popularmente como 
Drones, têm vindo a se popularizar dentre as técnicas de levantamento 
fotogramétricos e topográficos, apresentando vantagens como preço, tempo e 
qualidade de imagens e informação. A aplicação de tais tecnologias tem vindo a 
ocupar espaço significativo nos campos da Arqueologia e dos estudos do 
Patrimônio. 

O objetivo deste trabalho é demonstrar as potencialidades da aplicação do 
levantamento fotogramétrico através de VANT´s ao patrimônio pelotense, 
utilizando um Drone durante intervenção arqueológica na Charqueada São João, 
localizada no município de Pelotas, RS. 
 

2. METODOLOGIA 

 

A metodologia de aplicação do levantamento fotogramétrico do sítio histórico 
Charqueada São João pode ser dividida em três fases (fig. 1). São elas: A) 
Entrada de dados, ou aquisição de imagens digitais, obtidas através de um 
veículo aéreo não-tripulado, resultando em imagens com referenciais de 
longitude, latitude e altitude (através de receptor do Sistema de Posicionamento 
Global, ou GPS). B) Processamento das imagens sobrepostas através de 
processos estereoscópios, seguindo a orientação e a triangulação de pontos e 
referências no terreno. C) Geração de produtos finais georreferenciados, como 
ortofotomosaicos ou Modelos Digitais de Elevação ou de Terreno. Além disso, 
podem ainda ser criadas imagens em 3D, através da geração de nuvens de 
pontos. 

 

 

Figura 1: Fases de aplicação do levantamento fotogramétrico. 
 Adaptado de LONGLEY et al, 2013. 

 

Para a obtenção das imagens digitais aéreas, foi utilizado um drone DJI 
Phantom III Advanced com uma câmera embarcada de 4k cedidos pelo 



 

 

LEPAARQ (Laboratório de Ensino e Pesquisa em Antropologia e Arqueologia da 
UFPel) durante a campanha de escavações de 2016 realizado pelo LEICMA 
(Laboratório de Estudos Interdisciplinares de Cultura Material ). O processamento 
das imagens foi realizado pelo software Agisoft Photoscan 0.9. Os produtos finais, 
como cenas 3D, Modelos Digitais de Elevação e ortofotomosaicos 
georreferenciados, foram gerados pelo software Agisoft, enquanto feições, 
vetores, curvas de nível, distribuição espacial de materiais e mapas digitais foram 
realizados pelo software livre Quantum GIS 3.10. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os produtos resultantes foram um ortofotomosaico georreferenciado (Fig.2), 
com uma resolução espacial de 5 cm (cada pixel da imagem representa 5 cm). A 
partir deste mosaico, foram gerados vários mapas em ambiente SIG (Sistema de 
Informação Geográfica), como um mapa microtopográfico do terreno (Fig.3), a fim 
de se constatarem anomalias na morfologia do terreno. São visíveis as estruturas 
positivas (elevações) e negativas (buracos e trincheiras).  

Também foras criadas feições vetoriais das principais estruturas ainda 
existentes, como casa-grande, senzala, área industrial, chaminés, entre outras 
(Fig2 e 3). Além disso, foram criadas e plotadas as áreas de escavação 
arqueológica e os mapas de distribuição espacial dos materiais recolhidos durante 
a campanha de intervenção (Fig. 4). 

 
 

 

Figura 2: Ortofotomosaico em conjunto com as principais edificações e áreas da Charqueada São 
João. Fonte: LEICMA, 2018. 

 



 

 

 

Figura 3: Mapa mostrando as áreas edificadas e a microtopografia do terreno. Fonte: LEICMA, 
2018 

 

 

Figura 4: Área de escavação com dispersão de materiais arqueológicos. Fonte: LEICMA, 2018. 
 
 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Os testes primários mostram excelentes resultados em termos de qualidade 
da informação geográfica, com investimento em equipamentos de custos mais 
reduzidos, sendo uma excelente plataforma conjunta com estações totais durante 
escavações em grandes áreas. Também obteve bons resultados do ponto de 
vista patrimonial, permitindo melhor estudo de sítios arqueológicos e patrimoniais. 
E por fim, a partir de cenas 3D, que podem ser disponibilizadas em sites 
especializados, pode-se ter uma componente mais inclusiva ao se permitir a um 
número maior de indivíduos visualizar em três dimensões, tanto o sítio quanto as 
áreas de escavações. 
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